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Acesse o portal do OBTEC COVID-19 para o histórico de notícias e artigos científicos, 
estudos de PI e financiamentos relacionados ao novo coronavírus. 
 
 

           

DESTAQUES 
 
Estudo da Fiocruz revela que os neuropeptídeos VIP (peptídeo intestinal vasoativo) e 
PACAP (polipeptídeo ativador da adenilato cilcase da pituitária), moléculas com 
propriedades imunomoduladoras, inibem a replicação do SARS-CoV-2 em monócitos e 
células epiteliais pulmonares, diminuem a produção de citocinas pró-inflamatórias e os 
níveis de VIP estão associados à sobrevivência em pacientes graves de COVID-19. 
Considerando que uma forma sintética do VIP é aprovada na Europa e está em estudo 
clínico contra COVID-19, os resultados fornecem evidência científica para investigações 
adicionais com estes neuropeptídeos.  (27/07/2020). Fonte: Biorxiv. 
 
Cientistas da UFRJ acompanharam e documentaram o caso de uma mulher que 
permaneceu 152 dias infectada com o Sars-CoV-2 com capacidade se multiplicar, isto é, 
potencialmente contagioso. Essa é a mais longa persistência de coronavírus já 
documentada no mundo e evidencia o importante papel dos assintomáticos na propagação 
da pandemia. O estudo, envolvendo 50 pacientes com quadro leve de COVID-19, 
demonstrou que 15%, tinham vírus infecciosos, com potencial de transmissão, após 14 
dias. Algumas por mais de 40 dias. Os autores discutem a importância do PCR negativo 
para que estes indivíduos possam retornar às suas atividades. Os pesquisadores avaliam 
agora o perfil de produção de anticorpos neutralizantes por estes indivíduos 
(01/09/2020). Fonte: O Globo 

 
 
  

https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/patentes/tecnologias-para-covid-19/
https://www.biorxiv.org/content/10.1101/2020.07.25.220806v2
https://oglobo.globo.com/sociedade/sem-sintomas-brasileira-carregou-coronavirus-por-cinco-meses-caso-mais-longo-de-infeccao-ja-documentado-24611304
https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/patentes/tecnologias-para-covid-19/Estudos
https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/patentes/tramite-prioritario
https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/patentes/tecnologias-para-covid-19/Financiamento
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MEDICAMENTOS 
 
Estudo da Fiocruz revela que os neuropeptídeos VIP (peptídeo intestinal vasoativo) e 
PACAP (polipeptídeo ativador da adenilato cilcase da pituitária), moléculas com 
propriedades imunomoduladoras, inibem a replicação do SARS-CoV-2 em monócitos e 
células epiteliais pulmonares, diminuem a produção de citocinas pró-inflamatórias e os 
níveis de VIP estão associados à sobrevivência em pacientes graves de COVID-19. 
Considerando que uma forma sintética do VIP é aprovada na Europa e está em estudo 
clínico contra COVID-19, os resultados fornecem evidência científica para investigações 
adicionais com estes neuropeptídeos.  (27/07/2020). Fonte: Biorxiv. 
 
Revisão das propriedades biológicas dos vírus influenza e coronavírus, sua evolução 
genética e terapias antivirais que podem ser usadas ou foram cogitadas. O artigo descreve 
várias classes de fármacos, como inibidores de serina protease, heparina e inibidores do 
receptor de sulfato de heparano, agentes quelantes, imunomoduladores entre outros. 
Também descreve esforços de reposicionamento de fármacos para identificar as moléculas 
para tratar pacientes com COVID-19. Embora o artigo tenha ênfase nos esforços passados e 
presentes, também fornece algumas ideias sobre o que é necessário para se preparar para 
ameaças virais respiratórias no futuro (29/08/2020). Fonte: Pathogens and disease 

VACINAS 
 
UFRJ investe em pesquisa para ter a vacina brasileira contra a COVID-19. A nova 
plataforma combina a forma mais antiga e reconhecidamente eficiente de imunização 
(vírus vivos atenuados), a mecanismos de segurança gerados por engenharia genética 
(Crispr/Cas). Assim, a essência da vacina está na criação de uma cepa (variante) do SARS-
CoV-2 atenuada. Os pesquisadores consideram que, a vacina atenuada, por conter o vírus 
inteiro, estimularia a resposta imune mais completa e, possivelmente, mais robusta e 
prolongada. Foi observado que em relação às vacinas de uso veterinário contra o 
coronavirus, as únicas eficientes são com vírus atenuado (30/08/2020). Fonte: O Globo  
 
Uma vacina em desenvolvimento na Coppe/UFRJ tem como base a proteína S do SARS-CoV-
2 sintetizada em células humanas. A proteína recombinante produzida em células humanas 
tem maior semelhança estrutural com a do próprio coronavírus, o que ajudaria a treinar 
melhor o organismo a reconhecer e atacar o vírus (a maior parte das vacinas contra a 
COVID-19 em estudo no mundo se baseia em proteínas recombinantes, produzidas 
artificialmente, com genes clonados). O imunizante em desenvolvimento combina a 
proteína S com moléculas adjuvantes. Camundongos vacinados pelo imunizante da UFRJ 
produziram anticorpos neutralizantes e resposta celular protetoras (30/08/2020). Fonte: 
O Globo 
 
Pesquisadores revisaram as intervenções terapêuticas e vacinas para COVID-19 com base 
no conhecimento e compreensão existentes de coronavírus semelhantes, incluindo MERS-
CoV e SARS-CoV. As informações constituem uma base intelectual fundamental para 
sustentar pesquisas em andamento para a descoberta de vacinas e agentes terapêuticos. 
Esta revisão representa as fronteiras mais disponíveis nas abordagens de desenvolvimento 

https://www.biorxiv.org/content/10.1101/2020.07.25.220806v2
https://doi.org/10.1093/femspd/ftaa046
https://oglobo.globo.com/sociedade/ufrj-investe-em-pesquisa-para-ter-vacina-brasileira-contra-covid-19-24612632
https://oglobo.globo.com/sociedade/coronavirus/cientistas-da-ufrj-replicam-proteina-do-coronavirus-para-tentar-chegar-vacina-1-24612300
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de vacinas virais para combater o SARS-CoV-2 (26/08/2020). Fonte: Human Vaccines & 
Immunotherapeutics  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

CIÊNCIA  
 
Os autores avaliam a disfunção imunológica e a tempestade de citocinas e as complicações 
provocadas pela estimulação ou supressão do sistema imunológico na COVID-19, focando 
nas células natural killer (NK). São abordados os papéis potenciais das células NK e outras 
células efetoras do receptor Fc na infecção por SARS-CoV-2, vantagens do uso de animais 
como modelos de estudo e possíveis terapias baseadas em células NK que vem sendo 
investigado (26/08/2020). Fonte: PLOS Pathogens 
 
Cientistas da UFRJ acompanharam e documentaram o caso de uma mulher que 
permaneceu 152 dias infectada com o Sars-CoV-2 com capacidade se multiplicar, isto é, 
potencialmente contagioso. Essa é a mais longa persistência de coronavírus já 
documentada no mundo e evidencia o importante papel dos assintomáticos na propagação 
da pandemia. O estudo, envolvendo 50 pacientes com quadro leve de COVID-19, 
demonstrou que 15%, tinham vírus infecciosos, com potencial de transmissão, após 14 
dias. Algumas por mais de 40 dias. Os autores discutem a importância do PCR negativo 
para que estes indivíduos possam retornar às suas atividades. Os pesquisadores avaliam 
agora o perfil de produção de anticorpos neutralizantes por estes indivíduos 
(01/09/2020). Fonte: O Globo 
 
  

https://doi.org/10.1080/21645515.2020.1794685
https://doi.org/10.1080/21645515.2020.1794685
https://journals.plos.org/plospathogens/article?id=10.1371/journal.ppat.1008820
https://oglobo.globo.com/sociedade/sem-sintomas-brasileira-carregou-coronavirus-por-cinco-meses-caso-mais-longo-de-infeccao-ja-documentado-24611304
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Novos dados de diferentes estudos revelam os riscos de mortalidade pelo coronavírus se o 
individuo for mais velho e do sexo masculino. As tendências nas mortes por coronavírus 
por idade são claras desde o início da pandemia. Os estudos detalhados recentes revelam 
que a idade é de longe o indicador mais forte do risco de morte de uma pessoa infectada - 
uma métrica conhecida como razão de mortalidade por infecção (IFR) (28/08/2020). 
Fonte: Nature 
 

  
 
 
Pesquisadores revisam a literatura atual sobre a possível associação entre a utilização de 
inibidores da enzima de conversão da angiotensina (inibidores da ECA) e bloqueadores do 
receptor de angiotensina (BRAs) e a probabilidade de desenvolver infecção grave por 
COVID-19 e se a continuação dessa medicação é apropriada em pacientes com doença 
ativa. Segundo os especialistas recomenda-se fortemente que os médicos não devem iniciar 
ou retirar os inibidores de ECA e BRA e os habituais tratamentos relacionados para 
pacientes infectados com COVID-19 com doença cardiovascular (31/08/2020). Fonte: 
Expert Review of Cardiovascular Therapy 
 

https://www.nature.com/articles/d41586-020-02483-2?utm_source=Nature+Briefing&utm_campaign=2dc8b44334-briefing-dy-20200901&utm_medium=email&utm_term=0_c9dfd39373-2dc8b44334-45670782
https://doi.org/10.1080/14779072.2020.1814143
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